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Porque é importante conhecer o sistema de pesos 

e medidas Nefita? 
"Um senum de prata equivalia a um senine de ouro, e tanto um como outro valiam uma 

medida de cevada e também uma medida de todos os tipos de grãos." 
Alma 11:7 

 

O conhecimento
 

Quando o rei Mosias morreu, o filho do rei Benjamim 

não nomeou ninguém para sucedê-lo como rei (Alma 

1:1). Em vez disso, ele estabeleceu um código legal e 

um sistema de juízes para fazer cumprir a lei (Alma 

11:1-2). Nesta nova lei, Mosias especificou que os 

juízes deveriam ser pagos pelo seu tempo (ver Alma 

1:1). No entanto, John W. Welch explicou que, para 

conseguir isso, Mosias precisaria padronizar um 

sistema de pesos e medidas para garantir que todos os 

juízes fossem realmente pagos de forma justa. 

 

Antes dessa época, os nefitas simplesmente 

adaptaram seu sistema de medição "segundo a 

vontade e circunstâncias do povo, em cada geração" 

(Alma 11:4). Mosias ajudou a acabar com a confusão 

padronizando a "troca de rações por ouro, prata, 

cevada e todos os tipos de grãos" (ver Alma 11:7). 

 

No entanto, há um precedente no antigo Oriente 

Próximo para esse tipo de padronização. Como Welch 

observou, as antigas leis mesopotâmicas de Eshnunna 

começaram com uma lista de "trocas equivalentes", 

como "1 kor de cevada para 1 siclo de prata". Welch 

explica mais tarde: "As leis de Eshnunna 

estabeleceram valores de prata para óleo, sal, lã, 

cobre, óleo de gergelim e banha de porco". A lista de 

equivalências introduzidas pelas leis de Eshnunna é 

surpreendentemente semelhante à do Livro de 

Mórmon. 
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O sistema do rei Mosias em Alma 11:3-19 se 

assemelha ao de Eshnunna, mesmo na paráfrase da 

lista. Welch observou que "a frase padrão de 'um kor 

de cevada (tem preço) de um siclo de prata' se 

assemelha a 'um senum de prata que era igual a um 

senine de ouro' (Alma 11:7)". Curiosamente, a 

"principal conversão na antiga Babilônia foi entre 

cevada e prata", assim como no Livro de Mórmon 

(Alma 11:7). 

 

Welch aponta mais tarde que a lista introdutória nas 

leis de Eshnunna converte alguns bens "em títulos de 

prata, seguidos por mais provisões que transformam 

outros em medidas de cevada. Assim, as medições de 

metais preciosos e grãos eram conversíveis entre si."  

As leis de Mosias parecem ter sido as mesmas a esse 

respeito: "Um senum de prata equivalia a um senine 

de ouro, e tanto um como outro valiam uma medida 

de cevada e também uma medida de todos os tipos de 

grãos." (Alma 11:7). Ambos os sistemas permitiam 

que as pessoas vendessem uma variedade de 

mercadorias e ainda medissem seus valores em termos 

de ouro, prata ou cevada. 

 

Mesmo as motivações por trás dessas duas leis 

parecem ter sido semelhantes: padronizar os salários 

diários para certas profissões. As leis de Eshnunna 

estabeleciam preços para o trabalho de pessoas como 

pescadores e barqueiros, assim como o rei Mosias 

estabelecia um salário específico para os juízes: "E o 

juiz recebia honorários de acordo com seu tempo — 

um senine de ouro por dia ou um senum de prata, que 

equivalia a um senine de ouro; e isso de acordo com a 

lei em vigor."(Alma 11:3). 

 

O porquê 
 

Como as leis de Eshnunna foram descobertas até 

meados do século XX, as semelhanças entre os 

códigos de lei de Mosias e Eshnunna são um lembrete 

sutil da autenticidade do Livro de Mórmon. No 

entanto, além disso, as semelhanças dizem muito 

sobre o tipo de governante que o rei Mosias era. 

Assim como a lei de códigos do antigo Oriente 

Próximo pretendia estabelecer justiça e proteger os 

fracos, Welch observou: "O rei Mosias promulgou 

essas leis expressamente para estabelecer paz e 

equidade na terra" (ver Mosias 29:38, 40). 
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Seu desejo de padronizar pesos e medidas mostra que 

ele levava a sério o fornecimento de um salário justo 

para os juízes que o substituiriam. Esse detalhe pode 

ajudar a explicar, em pequena parte, por que o povo 

de Mosias "fortalece[u] o amor" por ele "sim, 

estimaram-no mais do que a qualquer outro homem". 

Suas ações demonstraram que ele não era "um tirano 

que estivesse em busca de ganhos, sim, aquele lucro 

que corrompe a alma; porque não lhes havia exigido 

riquezas". Suas leis ajudaram a criar "paz na terra", de 

modo que seu povo "o estimav[a], sim, muito, no mais 

alto grau." (Mosias 29:40).  

 

Essa padronização mudou significativamente a 

sociedade nefita e poderia levá-los a um sistema 

político justo e estável. Infelizmente, o novo sistema 

logo se tornou corrupto, e os juízes tentaram 

artificialmente se dar mais trabalho, levando a 

resultados previsivelmente desastrosos. No entanto, 

ninguém pode culpar Mosias pela corrupção de um 

sistema justo. 

 

As semelhanças entre as leis de Eshnunna e o código 

de leis de Mosias destacam o desejo de Mosias de 

criar justiça, paz e equidade em todo o seu reino, mas 

também mostram ao leitor algo mais sobre ele. Se o 

seu desejo de acabar com a sua linha monárquica 

consigo mesmo fosse apenas um mero espetáculo, ele 

certamente não teria feito preparativos tão cuidadosos 

para aqueles que o seguiriam como líderes. Sua 

cuidadosa atenção, mesmo aos salários dos juízes, 

demonstra sua genuína preocupação com a 

sobrevivência do judiciário para as gerações futuras. 
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